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Introdução: A Hora Mais Crítica da Igreja no Século XX
Em 9 de outubro de 1958, após a morte do Papa Pio XII – um gigante da ortodoxia e o último
pontífice antes do Vaticano II – a Igreja Católica mergulhou numa encruzilhada histórica. O
conclave que se seguiu não apenas definiria o sucessor de Pedro, mas estaria cercado por
anomalias, pressões políticas e rumores de interferências ocultas que ainda hoje geram
debate.

Aquela fumaça branca que ficou preta foi realmente um “erro técnico”? Por que governos
seculares ameaçaram vetar candidatos conservadores? E qual papel desempenharam as
lojas maçônicas, já condenadas pela Igreja? Este artigo não apenas revelará os fatos, mas
analisará seu impacto teológico e por que este conclave permanece chave para entender a
atual crise eclesial.

I. Contexto Histórico: A Igreja Sob Cerco

A. O Pontificado de Pio XII: Entre Guerra e Guerra Fria
Pio XII liderou a Igreja numa era turbulenta:

Defesa contra comunismo e modernismo: Condenados em encíclicas como Humani
Generis (1950).
Tensões com governos secularizados: A França, sob a Lei de Separação entre Igreja
e Estado (1905), pressionava por um papa “menos romano”.
Sementes progressistas: Teólogos como Teilhard de Chardin (silenciado por Pio XII)
ganhavam influência nos círculos eclesiásticos.

B. As Duas Facções no Conclave
Os 51 cardeais eleitores estavam divididos em:

Conservadores: Liderados por Giuseppe Siri (ferrenho tradicionalista) e Alfredo
Ottaviani, defendiam continuidade doutrinal.
Reformistas: Com Angelo Roncalli (futuro João XXIII) à frente, buscavam um
“aggiornamento” (atualização).

Pressões externas: Documentos desclassificados confirmam que a CIA e governos
europeus monitoravam o conclave, temendo um papa “muito anticomunista”. A França
chegou a ameaçar vetar Siri.
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II. O Conclave: A Fumaça que Abalou o Mundo

A. 26 de Outubro: O Dia da Fumaça Branca… ou Não?

Primeira fumaça: Às 11h52, fumaça branca inconfundível surgiu da Capela Sistina,
acompanhada pelo badalar dos sinos da Basílica. A multidão na Praça São Pedro
explodiu em júbilo.
Minutos depois: A fumaça escureceu, ficando preta. O Cardeal Canali anunciou:
“Nenhum papa foi eleito”.

Explicações contraditórias:

Versão oficial: Combustível úmido produziu fumaça cinza que “pareceu branca”.
Testemunhas-chave: O jornalista Luigi Barzini (Corriere della Sera) escreveu: “Era
branca como neve – nenhum erro visual”.

Teorias alternativas:

Eleição e renúncia: Cardeais teriam eleito Siri mas recuado sob pressão.
Interferência maçônica: O pesquisador Mons. Luigi Villa alegou que cardeais ligados
a lojas (apesar da excomunhão latae sententiae) manipularam votos.

B. A Eleição Final: Por Que Roncalli?
Após 11 votações em quatro dias, Angelo Roncalli foi eleito João XXIII em 28 de outubro,
apresentado como “papa interino”. Mas seu pontificado desmentiu expectativas:

O “Pacto de Loreto”: Teoria não confirmada sugere que Roncalli prometeu mudanças
não radicais… mas convocou o Vaticano II (1962).
Reação conservadora: Ottaviani depois admitiu: “Houve pressões incomuns. Algo não
estava limpo”.

III. O que os Arquivos Revelam (e Ocultam)

Documentos da CIA: Liberados em 2013, mostram que os EUA preferiam um papa
“moderado” durante a expansão soviética.
O mito do “duplo conclave”: Alguns tradicionalistas afirmam que Siri foi eleito em
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1963 mas forçado a renunciar. Sem provas, mas reflete desconfiança persistente.

IV. Relevância Teológica: Lições para a Igreja Hoje

O perigo da interferência secular: Governos e lobbies ainda pressionam a Igreja
(ex.: agendas globalistas sobre moralidade).
A fumaça como símbolo: Foi um sinal divino? Para muitos, prenunciou o conflito
Tradição vs modernismo, visível em debates sobre missa latina, ecumenismo e doutrina
moral.
João XXIII e Vaticano II: Embora pastoral na intenção, a interpretação liberal de seus
documentos levou a caos litúrgico e doutrinal.

Conclusão: O que a Fumaça de 1958 Realmente Escondia?

O conclave de 1958 não foi mera formalidade, mas um campo de batalha espiritual:

Geopolítica vs Fé: Potências mundiais queriam um papa alinhado a seus interesses.
Tradição vs Reforma: A fumaça ambígua prefigurou a confusão pós-conciliar.
Lição para hoje: A Igreja deve se guardar contra “inimigos internos” (Pio X), de
modernistas a lobbies anticristãos.

Foi apenas “fumaça úmida”? Ou houve um desígnio humano – ou mesmo diabólico – para
desviar a Igreja? A história ainda não deu seu veredito final, mas os católicos devem rezar,
discernir e permanecer fiéis nas tempestades.

Para aprofundar:

“The Election of Pope John XXIII” (Hebblethwaite)
Documentário “Segredos do Vaticano” (BBC)

Compartilhe sua opinião: Você acredita que houve manipulação em 1958?

“Stat Crux dum volvitur orbis” (A Cruz permanece firme enquanto o mundo gira). – Lema
cartuxo.


